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BRASILEIRÃO Chegou a hora de colorir as últimas seis letras que faltam para o Clube Atlético Mineiro encerrar 50 anos de jejum. 
Triunfo contra o Bahia, hoje, encerrará hegemonia do Flamengo e igualará feitos épicos de times como Chelsea e Milwaukee Bucks

CAM

MARCOS PAULO LIMA

C
inquenta anos separam o 
primeiro do segundo títu-
lo do Chelsea no Campeo-
nato Inglês. O Clube Atlé-

tico Mineiro está prestes a regra-
var o longa metragem digno de 
cinema, hoje, às 18h, na Arena 
Fonte Nova, em Salvador, pela 
32ª rodada do Brasileirão. 

Há mais coincidências entre 
os Blues e o Galo: a influência 
dos mecenas na quebra do je-
jum. O dinheiro do magnata rus-
so Roman Abramovich foi fun-
damental para o clube londri-
no sair da fila de meio século na 
Premier League. O time havia si-
do campeão na temporada de 
1954/1955. Reconquistou o tro-
féu em 2004/2005 sob a batuta 
do Special One José Mourinho. 
Em abstinência desde 1971, o ti-
me mineiro faz do investimento 
de Rubens Menin o trunfo para a 
quebra do tabu cinquentenário.

Petr Cech, Ricardo Carvalho, 
Frank Lampard, Joe Cole, Didier 
Drogba e Arjen Robben viraram a 
página da história do Chelsea sob 
o comando de José Mourinho. O 
Atlético-MG está prestes a cano-
nizar Nacho Fernández, Hulk, 
Diego Costa, Zaracho, Eduardo 

Vargas, Everson, Keno e compa-
nhia, todos liderados pelo não 
menos especial Cuca. 

Há mais links entre o fim das 
secas de dois clubes gigantes. O 
Chelsea encerrou 50 anos de je-
jum desbancando, talvez, o maior 
Arsenal de todos os tempos. Os 
Gunners defendiam o título con-
quistado de maneira invicta em 
2003/2004 às ordens de Arsene 
Wenger. O Chelsea encerrou a 
Premier League de 2004/2005 
com incríveis 95 pontos contra 
83 do Arsenal. Simplesmente 12 
pontos de vantagem. 

O Atlético-MG caminha pa-
ra quebrar a hegemonia de Fla-
mengo (2020 e 2019) e Palmeiras 
(2018). Não é pouco. O Galo tem 

oito pontos à frente do rival ru-
bro-negro — único capaz de su-
perá-lo. Quinze a mais do que o 
ex-concorrente alviverde. Se der-
rotar o Bahia, ampliará a distân-
cia para 11 e consumará o bi. 

Campanha irretocável. À altu-
ra da missão de devolver o Galo 
ao olimpo do futebol nacional. O 
desempenho é brilhante. Hulk e 
seus companheiros estão deixan-
do para trás simplesmente os fi-
nalistas deste ano da Libertado-
res. Os dois últimos campeões do 
torneio continental.

A possível conquista do Atlético 
hoje à noite lembraria outro feito 
épico recente. Em julho deste ano, 
o Milwaukee Bucks também que-
brou 50 anos de jejum ao superar 
o Phoenix Suns na decisão da NBA 
— a liga norte-americana de bas-
quete. Assim como o Galo, a fran-
quia não conquistava o título des-
de a temporada de 1971. Tal como 
o Galo, contou com exibições me-
moráveis de uma estrela. O pivô 
grego Giannis Antetokounmpo foi 
o cara da conquista. 

Hulk veio da China para con-
quistar a massa alvinegra. Usando 
termo da NBA, é o MVP da tempo-
rada do Brasileirão. Artilheiro iso-
lado com 17 gols e sete assistên-
cias. O deus grego do Galo.  

 Pedro Souza/Atlético-MG

 » EM PORTO ALEGRE

O São Paulo joga hoje, às 20h, 
com o pensamento de confi rmar 
a permanência na elite do futebol 
brasileiro e mudar seu cenário no 
Brasileirão, com a possibilidade 
de sonhar mais alto. Em Porto 
Alegre, o time tricolor encara o 
desesperado Grêmio, que pode 
ser rebaixado à Série B em caso 
de derrota e combinação de 
resultados. A partida é válida 
pela 35ª rodada do Brasileirão. 

 » FLAMENGO

O lateral-direito Rodinei pode 
estar mais uma vez de saída do 
Flamengo. Depois de voltar de 
empréstimo do Internacional, 
o jogador é pretendido pelo 
Charlotte FC, dos Estados 
Unidos. O time é comandado 
pelo treinador espanhol Miguel 
Ángel Ramírez, com quem ele 
trabalhou justamente no clube 
gaúcho. O tempo de contrato 
nos EUA seria de dois anos. 

 » NBB

Os times candangos perderam, 
ontem, em mais uma rodada 
do Novo Basquete Brasil (NBB). 
Em São Paulo, Brasília Basquete 
esteve à frente no placar, 
mas não conseguiu segurar o 
Paulistano e foi derrotado por 85 
x 84. Na outra partida, o Brasília 
Basquete não foi páreo diante 
do Corinthians e perdeu por 73 x 
64. Cerrado e Brasília entram em 
quadra novamente amanhã. 

LeBron está com covid-19
LeBron James parece estar em um inferno astral sem fi m na 
atual temporada da NBA. Ontem, o astro era a esperança para 
o Los Angeles Lakers voltar a fi car positivo na Conferência 
Oeste. Mas horas antes do jogo com o Sacramento Kings, o 
clube da Califórnia informou que o astro camisa 6 foi diag-
nosticado com a covid-19 e terá de passar por por quarentena 
de 10 dias. Ele também perderá duelos contra Los Angeles 
Clippers, Boston Celtics e Memphis Grizzlies. A volta pode ser 
contra o Oklahoma City Thunder no próximo dia 10.

13/11/2021

 Atlético-GO 0 x 0 Santos

 América-MG 3 x 1 Grêmio

 Internacional 2 x 1 Athletico-PR

 Bragantino 3 x 0 Fortaleza

 Corinthians 3 x 2 Cuiabá

14/11/2021

 São Paulo 0 x 4 Flamengo

 Fluminense 2 x 1 Palmeiras

 Ceará 2 x 1 Sport

 Chapecoense 0 x 2 Juventude

Hoje

 18h-Bahia  x  Atlético-MG
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 P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 78 35 24 6 5 57 25 32
2º Flamengo 70 35 21 7 7 68 32 36
3º Palmeiras 62 36 19 5 12 57 43 14
4º Corinthians 56 36 15 11 10 39 34 5
5º Bragantino 53 36 13 14 9 51 42 9
6º Fortaleza 52 35 15 7 13 41 43 -2
7º Fluminense 51 36 14 9 13 35 36 -1
8º América-MG 49 36 12 13 11 39 37 2
9º Ceará 49 36 11 16 9 39 37 2
10º Internacional 48 36 12 12 12 43 39 4
11º Santos 46 36 11 13 12 33 39 -6
12º São Paulo 45 35 10 15 10 28 33 -5
13º Atlético-GO 44 35 10 14 11 28 35 -7
14º Juventude 43 35 10 13 12 34 40 -6
15º Cuiabá 43 35 9 16 10 32 35 -3
16º Athletico-PR 42 35 12 6 17 39 44 -5
17º Bahia 40 35 10 10 15 37 46 -9
18º Grêmio 36 35 10 6 19 36 47 -11
19º Sport 33 35 8 9 18 21 35 -14
20º Chapecoense 15 35 1 12 22 27 62 -35
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A longa espera de 1.444 jogos
TÚLIO KAIZER

Belo Horizonte — Foram 
cinco décadas de angústia. 
Anos de frustrações, lamenta-
ções. O Atlético, muitas vezes, 
ficou “no quase”. Mas o dia 2 de 
dezembro de 2021 pode ficar 
eternizado na história do Atlé-
tico-MG. Para o tão sonhado 
bicampeonato acontecer após 
50 edições, basta uma vitória 
simples na Arena Fonte Nova, 
em Salvador. 

Por obra do destino, o tor-
cedor, que nunca abandonou 
o clube, ficará fora da festa — 
caso ela aconteça mesmo nesta 
noite. Em função de protocolos 
sanitários contra a Covid-19, 
a Arena Fonte Nova não rece-
be torcedores visitantes. Belo 
Horizonte pode ficar peque-
na, numa festa aguardada por 
várias gerações de atleticanos.

Em 19 de dezembro de 
1971, Dario testou para as 
redes o cruzamento perfeito 
de Humberto Ramos e deu 
ao Atlético aquela que era sua 
maior conquista em 63 anos 

de existência. A vitória por 1 x 0 
sobre o Botafogo no Maracanã 
garantiu o título brasileiro. Os 
milhares que foram às ruas de 
uma crescente Belo Horizonte 
festejaram como nunca, mas 

mal sabiam os anos angustian-
tes que estavam por vir.

As mágicas equipes dos 
anos 1970 e 1980 foram puni-
das pelos rumos incompreen-
síveis da história. Na década 
de 1990, o time de Marques 
e Guilherme fez ressurgir a 
esperança, mas o desfecho 
foi o mesmo com o qual uma 
geração inteira havia se acos-
tumado. Veio a mancha do 
descenso, no fatídico 2005. 
O esquadrão de 2013 e 2014 
encantou e conquistou, mas 
não se livrou da sina.

Da cabeçada de Dadá até 
o canhotaço de Hulk contra o 
Fluminense, foram 1.444 parti-
das, mais de dois mil gols mar-
cados e derrotas emblemáti-
cas. O título escapou entre os 
dedos com cinco vice-campeo-
natos (1977, 1980, 1999, 2012 
e 2015). Em outras 12 campa-
nhas, o time alcançou tercei-
ro ou quarto lugares amargos. 
A espera parecia não ter fim. 
Mas, com a licença dos trai-
çoeiros e já mencionados deu-
ses do futebol, terá.

Cuca não vê a hora de 
acabar com a ansiedade 
da massa alvinegra

18h

Estádio: Arena Fonte Nova
Brasileirão: 32ª rodada
Transmissão : Premiere

BAHIA

ATLÉTICO-MG

Danilo Fernandes; Nino Paraíba, 
Germán Conti, Gustavo Henrique e 

Matheus Bahia; Patrick de Lucca, Lucas 
Mugni e Rodriguinho; Rossi (Ronaldo), 

Raí Nascimento e Gilberto
Técnico: Guto Ferreira

Everson; Mariano, Nathan Silva, Junior 
Alonso e Guilherme Arana; Tchê Tchê, 
Matías Zaracho e Nacho Fernández; 

Vargas (Sasha), Keno e Hulk
Técnico: Cuca

Árbitro : Flávio Rodrigues de Souza (SP)

50 
ANOS
Durou o jejum do 

Chelsea na Premier 
League e do Milwaukee 

Bucks na NBA

 »Escalação

Cuca tem três ‘dores de cabeça’ 
para o confronto. Ele não poderá 
contar com os titulares Allan, Jair 
e Diego Costa, que receberam o 
terceiro cartão amarelo na vitória 
por 2 a 1 sobre o Fluminense, no 
último domingo. No meio-campo, 
Tchê Tchê pode exercer as funções 
de primeiro e segundo volante. A 
outra vaga tende a ser ocupada pelo 
armador Nacho Fernández. Matías 
Zaracho seria recuado. À frente, 
a tendência é que Cuca mexa no 
posicionamento de Hulk. O camisa 7, 
que atua mais fora da área quando 
tem a companhia de Diego Costa, 
deverá jogar como centroavante. 
Keno seria mantido à esquerda e 
Vargas ocuparia a direita. 


